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ARBITRAGEM
PROFISSIONAL

A arbitragem brasileira ini-
ciou, oficialmente, um novo
capítulo em sua história. A
Confederação Brasileira de
Futebol apresentou ontem o
primeiro modelo de profis-
sionalização dos árbitros
criado pela entidade, um
projeto o inédito que passará
a vigorar a partir da tempo-
rada2026eteráfocoinicialna
Série A do Brasileirão.

Pelaprimeiravez,árbitrosdo
quadro nacional passarão a ter
contratos formais por tempo-
rada, com remuneração fixa

mensal, pagamentos variáveis
por partida e bônus vinculados
ao desempenho. O novo for-
mato rompe com o modelo
adotado até então, em que os
profissionais atuavam como
freelancers, recebendo exclu-
sivamente por jogo, sem vín-
culo empregatício ou rotina
padronizada de trabalho.

Nestafaseinicial,quecome-
ça oficialmente em março, o
programacontempla72profis-
sionais, divididos entre 20 ár-
bitros centrais, 40 assistentes e
12 árbitros de vídeo (VAR). To-
dos atuarão prioritariamente
nas 380 partidas da Série A,
com possibilidade de escalas
pontuais em jogos decisivos da
Série B e da Copa do Brasil. Ao
fim de cada temporada, o gru-
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Futebol Árbitros poderão
ser rebaixados em projeto da
CBF para profissionalização

popassaráporumsistemadeavaliaçãoqueprevê
promoções e rebaixamentos, garantindo reno-
vação e meritocracia dentro do quadro.

A proposta da CBF é criar um ambiente mais
estruturado para o desenvolvimento da arbitra-
gem, oferecendo suporte técnico, físico e psico-
lógico. Os árbitros terão planos individuais de
treinamento,rotinasemanaldeatividadesfísicas
monitoradas por tecnologia, além de acompa-
nhamento de profissionais como preparadores
físicos, fisioterapeutas, nutricionistas e psicólo-
gos. Também estão previstas quatro avaliações

anuais, que poderão influen-
ciar diretamente nas escalas.

Outro pilar do projeto é a
capacitação técnica contí-
nua. Os profissionais partici-
parão de imersões mensais
com aulas teóricas, testes
práticos, simulações de jogo e
análise detalhada de lances,
buscando padronizar crité-
rios e melhorar a tomada de
decisão em campo. O desem-
penho será analisado rodada
a rodada por observadores e
pela comissão de arbitragem,
gerando um ranking interno
que servirá como base para
movimentações no quadro.

A tecnologia também terá
papel central no novo mode-
lo. A CBF prevê a implemen-
tação do impedimento se-
miautomático ao longo da
temporada, além da introdu-
ção da chamada refcam, câ-
mera acoplada ao árbitro que
permitirá avaliar comporta-
mentos e ajudar a coibir rea-
ções excessivas de atletas e
comissões técnicas.

Oprojetofoidesenvolvidoao
longo do último ano por um
grupo de trabalho que contou
com a participação de clubes
das Séries A e B, árbitros, fede-
rações e consultores interna-
cionais, com base em modelos
adotados por ligas da Europa e
da América Latina. Para o biê-
nio 2026/2027, a CBF estima
um investimento total de
R$ 195 milhões no programa.

RAFAEL RIBEIRO/ CBF

Árbitros
brasileiros
serão
acompanhados
semanalmente
pela CBF
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